
No dia 4 de fevereiro a diretoria 
do CRM-DF se reuniu com o Se-
cretário de Saúde do DF, Osnei 
Okumoto, para levar ao Secretá-
rio a necessidade de prover me-
lhores condições de trabalho aos 
médicos e uma saúde digna a po-
pulação. 
Durante o encontro, foi entregue 
ao Secretário um relatório com as 
fiscalizações realizadas pelo 
CRM-DF em conjunto com o Mi-
nistério Público nos hospitais regi-
onais, postos de saúde e UPAs. 
No documento, a autarquia apon-
tou as deficiências encontradas 
nas unidades de saúde como falta 
de insumos, desfalque de equipes 
médicas, aparelhos sem manu-
tenção, entre outras situações. O 
objetivo é garantir uma saúde de 
qualidade e condições dignas de 
trabalho para que os profissionais 
de saúde façam um trabalho de 
excelência à sociedade. 
A segunda secretária do CRM-
DF, Dra. Marcela Montandon, 

também expôs a preocupação 
com a saúde da Classe Médica e 
coma assistência à saúde da po-
pulação. “Sem condições dignas 
de trabalho, os médicos estão 
adoecendo. A situação está com-
plicada para ambos os lados e 
precisamos encontrar uma solu-
ção para essa problemática”, afir-
mou Marcela. 
O presidente do CRM-DF, Dr. Fa-
rid Buitrago Sanchez, explicou a 
necessidade das melhorias nas 
unidades de saúde e do redimen-
sionamento do quadro de funcio-
nários para construir uma saúde 
melhor no Distrito Federal e, con-
cluiu: “Estamos ao dispor da SES-
DF para contribuir de forma técni-
ca e ética. Continuaremos com as 
fiscalizações apontando as irregu-
laridades e também alertas em 
relação ao adoecimento dos mé-
dicos em virtude da precariedade 
das condições de trabalho”. 
Após ouvir os questionamentos 
do Conselho, o Secretário infor-

mou que também está preocupa-
do com a situação da saúde e 
que está realizando um levanta-
mento em toda a Secretária de 
Saúde. A prioridade é melhorar a 
infra-estrutura das unidades, or-
ganizar os contratos dos equipa-
mentos e medicamentos para me-
lhorar as condições de trabalho 
dos 35 mil funcionários da SES-
DF. “Queremos restabelecer os 
contratos para que os médicos 
possam trabalhar com estrutura. 
Estamos fazendo uma força tare-
fa nos hospitais e UPAs do DF 
para montarmos estratégias e-
mergenciais. Também estamos 
verificando o déficit de médicos 
em cada especialidade”, informou 
Osnei Okumoto. 
O CRM-DF vai continuar atuando 

com as fiscalizações nas unida-

des de saúde. O conselho já ela-

borou um cronograma de fiscali-

zação em conjunto com o Ministé-

rio Público para 2019 e organizou 

visitas inopinadas a serem feitas 

Fevereiro de 2019 

CONSELHO REGIONAL DE MEDICINA DO DISTRITO FEDERAL 

Boletim Informativo  

Diretoria se reúne com secretário de saúde do DF e pede melhorias  



A conselheira Rosylane Rocha representou o CRM-DF no dia 14 de fevereiro, em um evento do Instituto 
Brasil de Medicina, na AMBR, com a presença do Ministro da Saúde, Henrique Mandetta. Em seu discur-
so, o Ministro destacou a necessidade de união dos Médicos em defesa da saúde, da Medicina e do Ato 
Médico. Reiterou por fim, o seu compromisso junto aos médicos brasileiros.  

Conselheira representa CRM-DF em evento com Ministro da Saúde 

O que é TELEMEDICINA? 
 
O CRM-DF transmitiu no dia 18 de fevereiro uma a aula técnica do Prof. Chao Wen sobre o tema.  
A aula foi transmitida on line pelo Facebook do CRM-DF e pelo canal do YouTube. O Médico respondeu 
as perguntas ao vivo dos participantes.  
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Médicos do DF votam por revogação da Resolução CFM 2227/18 sobre Telemedicina  

O CRM-DF e os Conselheiros Fe-
derais do DF juntamente com a 
AMBr, Sindmedico, AMEB, ABRA-
MER e AEMED DF realizaram o 
Fórum de Discussão sobre a Re-
solução CFM 2227/18, no dia 20 
de fevereiro, na sede da AMBr. 
Após palestra sobre Responsabili-
dade Civil do médico frente ao 
atendimento de pacientes com 
uso de Telemedicina, proferida 
por promotor do ministério públi-
co, foi aberta a palavra aos pre-
sentes. 
A proposta de dinâmica de ofici-
nas para discussão dos eixos da 
Resolução e acolhimento de su-
gestões para mudança do texto 

foi rechaçada e, em maioria, os 
presentes clamaram para que fos-
se feita votação pela Revogação 
da Resolução. Após várias mani-
festações acerca da insegurança 
jurídica; da afronta ao ato médico; 
do prejuízo à relação humanística 
médico-paciente; do perigo ao 
paciente; do imensurável dano ao 
mercado de trabalho; da primazia 
de privilégios aos grandes grupos 
econômicos; do risco à formação 
e ao desenvolvimento profissional 
dos graduandos e residentes e 
por fim, da necessidade de maio-
res debates acerca da Telemedi-
cina e seus impactos, por unani-
midade, a plenária votou pela Re-

vogação da Resolução CFM 22-
27/18. 
O CRM-DF solicita aos médicos 
que enviem suas contribuições ao 
site do CRMDF. A solicitação de 
revogação e as sugestões que 
servirão de contribuição para o 
texto de uma nova Resolução se-
rão encaminhados ao CFM pelo 
CRM-DF e pelos Conselheiros 
Federais do DF. 
O CRM-DF e os Conselheiros Fe-

derais pelo DF mantêm o compro-

misso de defender o ato médico e 

os legítimos anseios dos Médicos 

do Distrito Federal. 

O secretário de saúde do DF, Osnei O-

kumoto, cumprimentou o presidente do 

CRM-DF Farid Buitrago, e agradeceu a 

presença da diretoria do Conselho na 

recepção dos novos residentes da SES-

DF no dia 25 de fevereiro. O secretário 

ainda agradeceu a entrega dos relatórios 

de fiscalização e comprometeu a traba-

lhar para corrigir as inconformidades a-

pontadas nos documentos.  

CRM-DF participa da recepção dos novos residentes da SES-DF 


